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BENTO, MANOEL DOUGLAS, REALIZADA - A
TRAVÉS NE 

VIDEO 

CONFERENCIA
 NO DIA QUINZ

E DE ABRIL DE
 poIS MIL E VI

NTE E UM (15- 
: 

04-2021). 

Ao décimo 
quinto dia d

o mês de a
bril de doi

s mil e vint
e e um, Nº c

âmara : 

s 
. 

Municipal d
e Mariana, 

93 quinze h
oras e cinc

o minutos, 
realizou-sêe 

a9 reunião 
: 

atendendo a
o requerime

nto nº 08/2021 
de autoria dos 

vereadores, 
Edson : 

Agostinho,
 Manoel D

ougdlas € 
Ronaldo A

lves Bento
. Estiver

am presen
tes: Sr.

 

Igor GomesS,
 Secretário

 Municipal d
e Desenvoi

vimento Soc
ial e Cidada

nia, O Sr. 
: 

André Belic
o, Secretári

o Municipal
 de Obras, 

à Sra. Deni
sê Almeida,

 secretária
 

Municipal 
de Meio A

mbiente, D
r. Frederi

co Faria, p
rocurador

 Municipal
 e O Sr. : 

Fabiano: Xa
vier, Secretário 

Municipal 
de Transpo

rte € Estr
adas Vicina

is € 

pela empresa mineradora
 para transporte 

de Bauxita; Çontraparti
da de : 

investiment
os que a e

mpresa rea
iizará na c

omunidade
 da Varge

m devido a
 

expioração
 de Bauxita

. ABERTU
RA: O pre

sidente ini
ciou a reuni

ão solicitan
do : 

- 

que fosSe 
feita a leit

ura da ata 
da primeira

 reunião pa
ra debater

 o temã9, e
m . 

PN 

seguida'pa
seou a pala

vra aº pref
eito Munici

pal EM Exer
cício, tend

o em vista 
QUe . 

o mesmo t
eria pedido

 a palavra 
para Se man

ifestar em
 relação a 

reunião. Co
m : 

a palavra O
 prefeito mu

nicipal em
 Exercício 

Juliano vas
concelos G

onçalves, 
fez : 

um context
o geral da s

ituação em
 relação a e

mpresa. E 
contou queê

, foi realiza
da : 

uma reuniã
o junto a co

munidade, 
e que na op

ortunidade
 a empresa

 teria firma
do 

o compromi
sso com a 

comunidad
e de dar ma

nutenção 
nas estrada

s, mas que
 : 

infelizment
e isso não t

eria acontec
ido. E pass

ado este mo
mento à pr

efeitura ter
ia : 

notificado a
 empresa, 

para que n
o prazo de 

dez dias 2 
empresa aj

ustasSe seu
s 

notificando
 a empresa

, à mesma
 não teria c

umprido co
mM seus co

mpromisso
S e: 

neste sent
ido foi pre

ciso que 
a empresa

 fosse not
ificada, € 

a mesma 
teve a : 

paraiisação
 das ativi

dades. Pros
s_egurndo a

 sua fala, 
disse -que 

NA present
e : 

reunião rec
ebeu a inf

ormação qu
ê a empres

a teria entr
ado na just

iça, e assi
m : 

acabou ,c
onseguindo

 ganhar O
 mandato

 de segur
ança, o q

ue permit
e que a 

: 

empresa vo
lte a opera

r na cidade
. Em segui

da, O prefe
ito realizou

 a leitura d
a 

decisão 'iud
iciai comen

tando que 
enviaria ao

S vereador
es da Câma

ra. O prefe
ito : 

lamentou O
 ocorrido, M

aS garanti
u.que indep

endente da
 decisão da

 justiça que
 : 

isão, deixa
ndo claro q

ue o municí
pio não con

corda 

que esteve.reu
nido com 

a : 

na oportun
rdade, teri

a deixado 

1das da so
ciedad e não fize

sse 
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um Termo de Ajustamento, a ser discutido 
junto com esta Casa de Leis e a 

Comunidade, não será permitido o retorn
o. Disse que, pediu também que assim 

como já teria sido comentado na primeira r
eunião que eles pudessem usar a 

estrada do Sibrão, pois está sem condições o u
so da outra estrada, ressaltando : 

que o que ficou combinado seria que a emp
resa utilizasse o acesso pela estrada 

do Sibrão, mas que fizesse toda a manuten
ção necessária na estrada que já foi ' 

danificada, e que atenda as demandas
 da comunidade. Disse que, a empre

sa : 

esteve na estrada no Sibrão para conhecer 
o local, mas antes receberam a j 

decisão do retorno das atividades. Por fim, diss
e que gostaria de deixar claro : 

que a decisão em questão seria uma que
stão judicial, o que para ele acarretaria : 

em novas demandas e assuntos qu
e vão chegar a Câmara bem como

 no 

executivo. O prefeito então, agradece
u a oportunidade de fala e se coloc

ou à 

disposição de todos. O vereador: E
dson Agostinho, por sua vez inform

ou ao 

prefeito, que para ele a estratégia de
 se passar pelo Sibrão, acarretaria U

M NOvo : 

problema, explicando que próximo ao 
motel Flowers até próximo a entrada d

o : 

Campo do União, teria um grande p
ercurso de rua, e por isso acredita 

que : 

também será uma problemática, pois 
pode trazer problemas para 0S morador

es : 

no local, haja vista o local ter em média
 de trezentas moradores. Em seguida,

 o : 

vereador Edson, passou a palavra pa
ra o Vereador Manoel Douglas, para

 que 

assim pudesse realizar o plano de A
ção enviado pela empresa. Pela ord

em, o : 

prefeito disse que gostaria de frisar 
inclusive que o Plano de Ação enviad

o pela : 

empresa não teria sido cumprido, 
comentando que devido a situação,

 não : 

acredita que um Plano de Ação ser
ia o suficiente, destacando que pa

ra ele 

deveria ser feito um Termo de Ajus
tamento, assinado. Lembrou ainda,

 que o 

município teria arrumado uma Patrol, 
para fazer as obras no local, o equipamento ' 

teria ficado dois dias parados no local
, e a empresa não teria levado até o distri

to : 

os caminhões com cascalho para ser
 feita a intervenção na estrada. O ve

reador : 

Marcelo Macedo, cumprimentou a tod
os presentes, e em seguida, disse que teria : 

feito vários questionamentos para e
mpresa e para o executivo, salientan

do que 

acredita que se OS questionament
os tiverem sido de fato respo

ndidos. Em 

relação, ao mandato de segurança 
o Vereador comentou que a empresa

 teria : 

recebido o aval para poder operar e
 neste sentido, enfatizou a importânci

a da : 

empresa fer a oportunidade de se. 
manifestar. O vereador disse que é preciso : 

que o município cumpra com à r'e
sponsabilidade de pavimentação asf

áltica. 

Ressaltándo a importância de cada um cumprir com Suas obrigações e : 

responsabilidades, pois assim será 
possível que todos se tomem conheci

mento : 

de cada acordo e que se possa 
cobrar cada qual com a sua resp

ectiva : 

responsabilidade. O vereador, salientou também. a importância de se ter 

fiscalização por parte do executivo, 
tendo em vista que as demandas 

estão ' 

sendo discutidos agora, mas a empre
sa está operando no local desde o 

ano de . 

dois mil e vinte, ou seja, para o vereado
r a empresa já deveria ter sido penal

izada 

antes. Disse, que deve se analisar t
ambém a medida de segurança em 

quea : 

empresa conseguiu, enfatizando a i
mportância de se averiguar todos os 

fatos. : 

x 

AINLO , 
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vereador salientou também que deveria ter tid
o cobranças da empresa até : 

mesmo da empresa começar a operar. Em segui
da, o vereador Manoel Douglas, 

realizou:a leitura do Plano de Ação enviado. Após 
a leitura, o Vereador Edson 

Agostinho, passou a palavra aos representant
es da empresa, mas antes disse . 

que percebeu que após a leitura do plano de a
ção teria percebido que nada teria ' 

sido para a comunidade, que para ele é o mais importante. O vereador Marcelo : 

Macedo, pediu que o vereador Maroel Douglas
, pudesse ler o início do Plano de : 

Ação. O vereador Manoel Douglas, então 
realizou a leitura, conforme fora : 

solicitado pele edil Marcelo Macedo. Após a 
leitura o vereador Marcelo Macedo, 

comentou que no próprio texto, lido que foi 
enviado para a Câmara: Já apontava 

diversas questões, citando assim que a c
omunidade realmente não teria sido : 

ouvida, segundamente disse que não 
houveram condicionantes municipais o

u : 

estaduais, e disse que as questões re
lacionadas às condicionantes municipai

s 

deveriam ter sido cobradas pelo prefeito 
da época, antes mesmo da empresa : 

começar a operar, ou seja, deveria ter 
sido discutido várias questões antes, 

enfatizando que tudo estaria errado desde
 o início. Levantou também a seguinte 

" 

dúvida “ se agora seria o momento ideal para judicializar a emp
resa? ". O 

vereador, salientou a importância d
e se buscar diálogos para que amb

as as : 

partes fiquem satisfeitas. Ou seja a empresa ajudar .a Vargem e a Vargem : 

cooperar com a empresa, comentando 
sobre a precisão de se ter harmonia entr

e : 

os dois. Em seguida, o vereador Man
oel Douglas, levantou um questiona

mento : 

referente ao que teria sido lido por ele,
 em relação ao laudo de asfalto em q

ue : 

citava o seguinte “- Laudo de análise do asfalto: a empresa contratou o : 

laboratório FRX para fazer a análise 
do asfalto, mas o laudo ainda não fic

ou : 

pronto. Será encaminha à Câmara M
unicipal assim que a empresa recebê-

lo. : 

Em reunião realizada na Prefeitura 
de Mariana/MG, no dia 13/04, foi in

formado : 

pelo Sr. Prefeito Municipal Juliano Duart
e, que fora contratado asfalto tipo A, 

que 

não é próprio para vias de tráfego de 
veículos pesados. Segundo o Prefeito 

o : 

asfalto adequado seria o tipo D;” Per
guntando ao advogado Pedro, que n

ão ; 

entendeu a questão, pois primeira a empresa cita que o laudo ainda não e
stava : 

pronto, e logo depois cita que foi verif
icado que o asfalto do local não seria

 o : 

apropriado. Questionando assim sobre 
a divergência de informações contidas 

: 

num mesmo trecho. Com a palavra, o 
Senhor Pedro agradeceu a oportunidade,

 : 

e se desculpou por não estar presente 
na primeira reunião com a empresa. E

m ; 

seguida, ponderou suas considerações 
em relação ao questionamento feito pel

o : 

Vereador Manoel Douglas. (As falas 
do Pedro representando o jurídico da

 : 

empresa VGX e do Procurador Muni
cipal Frederico Faria, serão consta

das todas : 

na íntegra conforme, solicitação do vereador Marcelo Macel
o): Pedro: “A : 

respeito: desta ponderação, realmente 
a empresa contratou uma: empresa de

 

engenheira para verificar “n loco”, o que aconteceu com O asfalto, até p
ela : 

surpresa de um asfalto tão novo se d
eteriorar em tão. pouco tempo, e nos 

foi : 

informado pelos peritos e pelos engenhe
iros presentes, que o asfalto que te

ria - 

sido colocado não seria o adequado. 
Uma coisa é você ir até o local e fazer

 a 

TNBNA 
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verificação, que foi o que OcoIreu, outra coisa é à produção do laudo : 

propriamente. Então essas informações já f
oram passadas desde a época que 

teve a primeira reunião aqui nàã Câmara Municipal, mas o laudo em si 

infelizmente ainda não ficou pronto porque
 O laudo exige muitas informações : 

técnicas, e por ainda não foi disponibilidad
e para gente, tá bom. A explicação e : 

está. Pela ordem, o vereador Pedro Uliss
es, perguntou ao Dr. Frederico Faria, ' 

qual a forma em que ele enquanto procur
ador do município, poderia intervir pra : 

conseguir derrubar a liminar em relação 
ao mandato de segurança da empresa. 

: 

Pela ordem, o Vereador José Antunes 
Vieira, disse que esteve presente na 

: 

reunião ocorrida em janeiro, e na oportu
nidade teria sido vários acordos, disse 

: 

ainda que a intensão dos vereadores, 
não seria prejudicar ninguém. Mas : 

salientou que para ele não deveria 
se culpar apenas a empresa, comen

tando : 

que existem dois pontos mais crítico
s no local, concordando assim, com

 as falas 

do advogado da empresa, coment
ando que teria sido feito um asfa

lto com : 

compactar e que o mesmo estava úmi
do, o que fez o local ficar intransitável.

 : 

Disse que o peso em que os veículos 
estão passando, nem o asfalto de Pa

dre : 

Viegas até Mainart estaria aguentando. 
Ainda em sua fala sugeriu que o peso 

: 

dos caminhões fosse diminuído, poiís
 juntando o peso do carregamento, 

mais o 

peso do próprio Caminhão acaba po
r acarretar uM peso de mais de qua

renta : 

toneladas. Pedro: Vereador se me 
permite, a empresa realmente possui uma 

balança que fica lá para saída dos 
caminhões, e isso é extraído de to

dos os : 

caminhões. É um documento mera
mente comercial, que sai o peso do caminhão : 

para que o cliente saíba o que es
tá sendo cobrado aquele minério. 

Mas o nosso : 

controle:de minério é sempre vinte 
e três toneladas, é permitido por ess

e tipo de : 

veículo que a gente usa que é o camin
hão truck, só até vinte e três toneladas

, e : 

ai tem o limite de 10% pra mais, ent
ão calculando assim no geral,o pes

a máximo : 

seria de vinte e cindo toneladas. E
 a gente passa em balanças todos 

os dias : 

próximos a Sete Lagoas, e não há
 nenhuma notificação que a empre

sa está : 

trafegando sobre preso, e isso foi a
té falado durante a reunião com o 

prefeito. | 

Eu sei que a imagem do caminhão, p
arece que ele está super pesado, ma

s cada : 

minério tem sua composição física, e
ntão por exemplo se fosse um minéri

o mais : 

pesado ele com pouco volume teria 
um peso muito maior do que a bauxit

a, que : 

é o que está lá” O vereador José A
ntunes Vieira, perguntou então qual 

seria o : 

peso bruto dos veículos nas balanças
. Pedro: “ é isso a gente não pode passar : 

de vinte e cinco toneladas”. Após r
esposta do Pedro, o vereador José 

Antunes : 

Vieira, pediu que fosse feita uma com
issão para fazer uma visita afim de

 verificar : 

essa balança, para apurar os extrato
s da balança citada pelo Pedro. O 

vereador : 

José: Antunes, comentou que tudo deve ser averiguado, e deve se ter : 

transparência das questões, dizendo 
que segundo informações existe um

 local : 

em Sumidouro em que é depositado
 esse material antes de se passa

r nas outras 

balanças, tipo de da cidade de Sete 
Lagoas, como foi citado pelo Pedro. 

Neste, 

aspecto o secretário de Transportes 
Fabiano Xavier, concordou com as 

falas do : 

verâador José Antunes Vieira, e dis
se que é exatamente é isso que ocorre no 3 
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( PRIMA MINEIRA CVRIA: 

local. Frederico: “vereadores, boa tarde! Em relação a pergunta do veread
or : 

Pedro, é o seguinte nós temos a sumula salvo não m
e engano é a seisentas e Í 

vinte: e dois do supremo, que diz que não cabe agrav
o regimental contra a 

decisão do relator procede ou indefere a liminar de mandato 
de segurança. Só : 

que há um entendimento que com a publicação da lei nº
 1201 6/09 caberá a gravo í 

de instrumento quando de tratar de redator em segund
a instancia, que é o caso, ' 

então segundamente o município tão logo seja not
ificado. Pedro: “ só para : 

esclarecer alguns pontos de relevância para os
 senhores, na sexta feira a : 

empresa teria recebido uma notificação e logo bus
cou entender os motivos : 

dessa notificação e rapidamente ficou claro que s
eria o asfalto, nós distribuímos lj 

os mandatos de segurança claro que ele demora a
lguns dias para ficar pronto e : 

foi distribuído só na terça feira, e como O prefeito disse agora à pouco nàã qual : 

discutimos o assunto, e apesar de. algumas dive
rgências inclusive sobre o que 

prefeito disse agora nos saímos de lá com uma 
agenda positiva no sentido de : 

dizer “olha precisamos fazer isso aqui” e a empresa concorda de que é º 

necessário fazer um termo de ajustamento 
de conduta, até porque a empresa : 

não tem interesse em trazer transtorno para à comunida
de, e nem de ficar : 

apontando quem é o errado. É isso que agente deseja 
que se tenha uma solução 

que alcance a todos executivo, e principalmente 
a comunidade. E ficou decidido : 

então, que na terça feira agente faria o proto
colo do novo plano de ação, e . 

empresa assumiíria um TAC com suas respo
nsabilidades formais para colocar : 

isso e um acordo, a prefeitura colocaria 
isso em seu corpo técnico através do : 

secretário de Obras isso foi feito, .na própria 
terça a empresa fez O protocolo 

desse documento enviado a prefeitura que te
m uma informação muito relevante, : 

que eu acho que é a grande notícia da reun
ião de hoje. A empresa concordou : 

enfim! Não é vantagem para a empresa, m
as considerando as demandas da : 

comunidade, a empresa concordou em passar pela estrada
 do Sibrão, que foio : 

que foi pedido pela prefeitura. E mesmo não sendo vantagem pela empresa, 
a : 

empresa concordou em viabilizar a estrada para que a gente possa passar por
 

ali a partir de agora. Claro, que na terça e na quart
a não, porque a empresa ainda : 

não estava liberada. Mas já teria esse intere
sse. Esse protocolo já está pronto, : 

então hoje as sete horas da manhã o secretário
 de obras esteve na estrada com : 

o Henrique da empresa, só um detalhe o Arna
ldo está ai presente tambéme eu : 

gostaria.de apresentar eles pra vocês daqui 
a pouco. E foi ele que participou da : 

reunião junto ao pessoal da prefeitura. E foi 
feita uma vistoria, que a partir desta : 

vistoria será feito um documento constando as condicion
antes para que à : 

utilização desta estrada seja possível. Hoje 
a estrada se encontra. abandonada : 

e tem uma série de coisas que précisam ser
 feitas em vários aspectos, e essa | 

obras já estão sendo orçadas, e é claro esse
 orçamento será discutido junto à : 

comunidade e para vocês e prefeitura. Mas 
a intensão final e que a prefeitura 

faça um termo de ajustamento de.conduta 
e quando ele for celebrado e a via : 

estando: liberada, que a empresa possa assu
mir os compromissos com essã o . 

via, a gente entende que é uma sugestão para-esse
 caso seria por ai, e eu queria . 
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PRIMA MINEIRE CYRIA , 

até ouvir dos senhores se essa seria uma questão que resolveria o p
roblema. 

Prosseguindo, o Vereador Marcelo Macedo, enfatizou a importân
cia de se deixar : 

claro: quais seriam as obrigações da empresa e do município na
 presente : 

reunião. Solicitando que o Pedro, representante da empresa 
pudesse explanar | 

as obrigações da empresa, e que após a explanação que o Senho
r Frederico : 

também possa explanar sobre as obrigações do executivo, em 
seguida, o : 

vereador solicitou que as ponderações feitas neste sentido, con
ste em ATA, na : 

integra. Pedro: Beleza, Senhor Vereador, lembrando que isto
 que apresentei é : 

apenas uma proposta e nos ainda não assumimos nenhum co
mpromisso formal : 

junto a prefeitura. Mas a sugestão de acordo de proposta que à empresa levou * 

até a prefeitura foi de que a partir de agora não utilizasse não 
fosse mais a usada, : 

e esse é o motivo pelo qual estamos reunidos e a partir 
de agora vamos usar a 

estrada do Sibrão tá? Não conheço a estrada, mas sei qu
e tem uma parte que 

vai passar pela comunidade de qualquer jeito, mas pelo o
 que foi me passado : 

seria uma parte bem menor e depois nós teríamos q
ue o menor dano pra 

comunidade usando o acesso da estrada do Sibrão. Qual é o compromisso que 

a empresa está querendo assumir, mais uma vez, 
não é um acordo celebrado é 

apenas uma proposta. E que uma Vez à via estando 
em boas condições e aí : 

ainda vamos negociar com a prefeitura como será 
a reforma dessa via, a via | 

estando me condições a empresa está assumindo 
o compromisso de manter : 

essa via, o que seria manter essa via seria patrolar as vias
, umidificar essas vias : 

para que não haja tanta poeira fazer as vias de
 canalização de agua, ou seja ; 

manter a via a parte de terra, assim como o acordo 
de janeiro, só que claro em : 

outra. estrada. A prefeitura já nos solicitou também 
que parece que existe uma : 

parte da estrada que é asfaltada, que a empresa pudesse assumir es
sa 

manutenção, e essa demanda a empresa ainda está 
estudando a possiblidade. : 

Então por exemplo se não tiver feito uma drenagem 
de acordo, nós teremos que : 

informar isso, então a parte do asfalto a empresa ainda não assumiu a : 

responsabilidade, a parte de terra sim a empresa j
á assumiu a responsabilidade, : 

só um outro detalhe vereador eu quero salientar, q
ue foi publicada ontem, que : 

em respeito a está Casa, a empresa não passou
 nenhum caminhão até a hora : 

de reunião apesar de poder. O prefeito explicou da f
orma dele, eu queria explicar : 

da minha, a empresa entendendo a decisão 
da prefeitura, era uma decisão : 

abusiva; e então precisamos judicializar a ação,e o 
tribunal entendeu o lado da : 

empresa. Pois há o entendimento que a empresa 
não está lesando o interesse : 

publica, nos ainda vamos ter que usar a estrada em
 algumas semanas até ajeitar : 

tudo da estrada do Sibrão, que vaií ser reformada. Mas reforço, aquele : 

compromisso que a empresa assumiu em janeira, 
apesar da fala do prefeito : 

aquele compromisso está sim sendo cumprido, inf
elizmente passamos por um : 

período: de chuva mas a empresa cumpre com tfodas as sugestões de : 

obrigações. Então assim, longe de min querer ser
 contra a verdade, mas a : 

empresa tem suas limitações, é uma empresa pequena, e dentro das limitações : 

foi acordado, em janeiro. Vamos reformar a : 
elâ tenta cumprir com tudo que 
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estrada do Sibrão, precisamos de ajuda da prefeitura, principalmente da : 

secretária de obras, e vou pedir uma paciência a comun
idade, pois vamos ter : 

que continuar usar a estrada até que se viabiliza a es
trada do Sibrão. Mais uma 

vez vamos tomar mais cuidados essas semanas,
 vamos molhar a via, vamos : 

passar à patrola, mais ressalto aqui, isto é, na estrad
a de Terra, a empresa nunca : 

se comprometeu a fazer melhorias ou reparos n
àá estrada de Asfalto. Isso é - 

responsabilidade, do poder público, se a condi
ção do asfalto não foi feita ideal, : 

isso é do poder público, existem vários tipos de a
sfalto, deveriam ter estudadoe : 

analisado qual seria o mais ideal para o local. Se a empresa tiver andando acima : 

do peso e assim danifíicar a estrada, ai sim mult
a e notífica a nossa empresa, : 

está é a obrigação da prefeitura. Mas o que ve
rificamos é que o asfalto foi feito : 

sem drenagem, foi feito uma camada fina ou sej
a um asfalto não apropriada para | 

carga, então é isso. O vereador Marcelo M
acedo, disse entender as propostas 

da empresa para o município, que seria usar 
a estrada do Sibrão, e da toda a : 

manutenção necessárias na via,: questionando qual seria as propostas da 

empresa em prol da comunidade do Distrito de Vargem, tendo em vista os : 

impactos trazidos a comunidade. Pedro: “O 
primeiro grande impacto Vereador o 

maior prejuízo que a gente entendeu é a part
e da estrada mas a gente entendeu Í 

também e considera a questão que.o sen
hor tá dizendo e inclusive neste sentido, 

: 

a empresa teria feito uma reunião com a comu
nidade neste sentido de tentar : 

viabilizar algo em prol da comunidade, e 
uma das questões apontadas foi um : 

escritório de informática, o que está até na ata da primeira reuniã
o, e foi 

conversado sobre isso na sexta feira, 
a ideia é ter outras reuniões sobre isso

. : 

Segundo informações a comunidade procu
raria de forma jurídica, como poderia 

ser feita essa doação né enfim! A ideia d
a empresã é contribuir nessa doação : 

para a comunidade, essa é a primeira id
eia né claro! Eu queria até apresentar : 

pra vocês o Arnaldo eu queria que:ele se 
manifestasse, ele é sócio da empresa : 

e tenta viabilizar esse programas a muito t
empo na comunidade, ele já teve muito : 

contato com a comunidade, de anos. Mas ele pessoalmente : ele que irá 

representar a empresa dentro da comunidade”. O vere
ador Marcelo ressaltoua : 

importância de se ter uma boa convivência
 com a comunidade, sugerindo que : 

tivesse uma agenda de reuniões entre
 a empresa e a comunidade, afim de

 se 

proporcionar uma vida melhor para a comun
idade. Outra questão levantada pelo 

vereador foi, sobre o município ter a obrigação de fiscaliza
r a pesagem dos : 

veículos que usam a estrada. “ a questão da estrada a gente tá com tod
a boa : 

vontade de resolver, e paralelo a isso
, estamos buscando o contato com 

à : 

comunidade, lá temos em média de cem pesso
as que trabalham diretamente ou : 

indiretamente , em relação a empresa”. Funcionários diretos são apena
s vinte e : 

dois. A empresa tem o interesse de melhor
ar a qualidade das pessoas que estão : 

ali no entorno.” O Vereador Edson Agostinho, disse que 
teria que se atentar : 

com a saída de passagem do Sibrão.
 O Vereador José Antunes disse q

ue : 

estrada seria a mais adequada para a empresa. O vere
ador Marcelo sugeriu 

queâexecutivo pudesse tentar convers
ar com representantes da empresa ant

es : 

o 

UASEO - 
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de judicializar uma ação. Poiís o caminho mais 
eficiente para o Vereador seria o 

diálogo. O vereador Pedro Ulisses, enfatizou a importância de se ter 

transparência nas questões em que envolv
em a empresa. Em seguida, a palavra ' 

foi passada ao Senhor Eduardo, morador do
 Distrito para que manifestassem 

suasícohsiderações. Que disse sobre a impo
rtância de se cobrar melhorias em - 

prol da comunidade, disse ainda que esteve 
junto com O Henrique da empresa, : 

mas ressaltou estar aborrecido com o que v
em acontecendo, principalmente em : 

relação a judialização da empresa. Disse q
ue na reunião passada a Franciele 

teria dito que seria inviável para empresa faz
er a passagem da empresa pelo ! 

Sibrão. E que para ele a decisão da empre
sa teria mudado muito rápido. E que 

na reunião teria sido feito várias reinvin
dicações e questionamentos para a : 

empresa. E que a empresa sempre 
tem o discurso de ser pequena, ma

s : 

salientou que mesmo pequena a emp
resa deve respeitar a comunidade, 

principalmente tendo em vista a sua produção e execução No distrito. 

Comentando que uma empresa não dev
e chegar a uma comunidade sem se ter

 

ao menos um audiência com a comunida
de, pois os direito das população deve

 : 

ser resguardado. Em seguida, pediu que
 a palavra fosse passada para o Renan 

membro da comunidade para que pude
sse fazer suas explanações.O Vereado

r : 

Edson pediu que toda vez que fosse realizada uma.reunião com a comunidade
 

que fosse enviado para a Câmara
 O comunicado para que assim 

o poder : 

legislativo possa participar das discus
sões. Nathália. Conforme solicitação 

as : 

falas da Nathália serão constatas na 
íntegra. “ a população está bem revoltada, : 

pois não se pode ter acordo entre e
mpresa e executivo, pois é a comunid

ade : 

que está sendo prejudicada e eu ach
o uma falta de respeito o executivo 

fazer : 

uma reúnião com os representantes 
da empresa de portas fechadas, nós

 so 

ficamos sabendo da reunião porque 
na hora estávamos na praça no Pomba

l, e : 

assim ficamos sabendo que à empresa
 teria sido fechada. Inclusive eu rece

bio : 

plano de ação com essa condicionante 
de passar pelo Sibrão, e quero dizer qu

e : 

independente de onde a empresa for 
passar que a empresa tenha respeito 

com Í 

a população da Vargem, tendo em
 vista todos os danos que a empre

sa tem nos 

causados. Os secretários presentes ai, que tinham 
dito na reunião do dia 31 : 

que iriam vim até o distrito fazer. uma avaliação. Isso não aconteceu tá l o : 

Secretário Igor ficou de nos assessorar 
em relação as medidas compensatórias, 

: 

e até p momento não recebi nada a sua 
secretária. Então estamos sofrendo diz 

. 

respeito-da empresa e da comunidade. 
Nos estivemos um episódio ai que o ca

rro : 

quase desceu pelo barranco por ca
usa da situação do asfalto, será qu

e não 

esperar ter uma morte para resolver a 
situação. Eu já estou cansada de partic

ipar : 

dessas reuniões que não se chega 'em
 lugar nenhum. Nós também vamos e

ntrar : 

com uma representação no Ministério 
Publico pois só assim será feito algu

ma : 

coisa, é impossível viver na nossa 
comunidade desta forma e desta si

tuação, eu : 

estou aqui revoltada com o descaso d
o poder público e da empresa com à nossa . 

comunidade. Com a palavra o Senhor
 Renan comprimento a todos presen

tes e : 

disse na primeira reunião teria ficado claro 
qge»-nin*gu' seria contra a 

Pa 
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empresa VXG, mas que o posicionamento da c
omunidade seria que queriam : 

respeito com a comunidade. A respeito a estrada do 
Sibrão disse parecer que a : 

estrada estaria abandonada, mas que a est
rada seria usada por uma parte da : 

comunidade, pois ela acaba por ter uma Men
or distancia para chegar em : 

Mariana. Citou ainda sobre atender as demandas de
 fato da comunidade seja de 

fato atendidas e estudadas. O senhor Eduard
o, disse que tem coisas que a ' 

empresa tem oito meses que está extraindo no 
distrito e que cada dia que passa 

o discursso da mesma muda e que ela não 
respeita as leis vigentes, lembrou 

que a comunidade tem ajudado a empresa, 
pois estariam buscando medidas de : 

melhoria para as estradas o que iria proporci
onar melhorias diretamente para a 

empresa. Disse que um dos moradores teria 
doado a empresa cascalho para ela : 

melhorar a estrada, e que a empresa teri
a acabado com o terreno do rapaz que 

: 

teria feito a doação do cascalho, demonstrando assim
 a sua insatisfação com : 

algumas coisas em que empresa faz, 
pedindo que a empresa recupere o mai

s : 

breve possível os danos em que a empres
a causou no local. Em seguida pediu 

que o Dilson pudesse apresentar o vídeo
 afim de explanar a situação do local 

: 

mencionado. O Senhor Pedro por Sua ve
z, garantiu que a empresa irá tomar as 

: 

medidas necessárias para resolver o prob
lema que causou no terreno do rapaz 

em que doou o cascalho. Garantiu 
que o Senhor Arnaldo entraria em 

contato : 

com a Natália e outros membros da com
unidade afim de verificar se a utilização 

: 

da estrada do Sibrão seria o mais a
propriado. A senhora Ângela também 

: 

levantou os impactos sofridos pela co
munidade, citando também.os impacto

s : 

ambientais causados no local, frisando 
assim a importância de se ter projetos 

: 

sociais voltados para a comunidade, 
pois quem sofrerá com os impactos

 será : 

somente a comunidade, pois com 
o passar dos anos a empresa ca

ba indo : 

embora do local, e os impactos serão sofridos s
omente pela comunidade. O: 

senhor Pedro, disse que quando à li
cença ambiental e liberada pelo govern

o : 

Federal, seria feito toda uma análise 
no local, e que houve todo um estud

o para : 

a liberação. Prosseguindo a reunião 
a Denise, disse que não poderia est

ar : 

presente da reunião passada. E que e
ntende a insatisfação da comunidade, 

e : 

que o executivo teria tido a iniciativa de paralisar as atividades d
a reunião : 

justamehte pelo o que a comunidade
 estaria passando, em relação a

 reunião : 

ocorrida:no dia 13 citada ela Nathalia,
 informou que a mesma teria sido 

solicitada : 

pela empresa de última hora a após a 
paralização, e por isso a comunidade n

ão : 

teria sido informado a comunidade. 
Disse ainda que um dos compromissos

 feitos : 

durante .a reunião e sobre a apresentação do 
plano de retomada da empresa, : 

que só seria acatada o após resposta d
a comunidade e da Câmara. O vereador

 : 

Manoel Douglas, informou que durante 
a reunião teria feito algumas anotações 

: 

e em seguida levantou as dúvidas q
ue foram surgindo em relação ao di

scorrido. 

Perguntou o que foi acordado entre munic
ípio e empresa, em relação a impacto 

: 

social enfatizando que não seria necess
ário responder pois já teria ficado cla

ro . 

que não teria sido tratado nada. Pergun
tou sobre a recuperação do asfalto, 

do : 

Sibrão, pois teria ficado claro na:fala 
do Senhor-Pedro que a empresa nã

o 
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poderia arcar com problemas anteriores em relação 
ao asfalto, e que para ele : 

grande responsabilidade do que vem ocorrendo 
seria do executivo. Disse que o : 

asfalto não teria sido feito de qualidade, questionando ass
im qual a empresa que : 

teria ficado responsável pelos serviços de asfalto. 
E se o município tem ciência 

da qualidade do asfalto. E porque O município não notificou a empresa : 

responsável pelo asfalto. Em seguida enfatizou a importância de se 
cobrar : 

compensações para a comunidade de ambas as partes empresa € 

principalmente do poder público. Para o Veread
or. José Antunes Vieira, tudo : 

começou errado desde a época em que o pode
r executivo liberou a exploração : 

da empresa no local sem cobrar nenhuma 
contrapartida. Ainda em sua fala : 

sugeriu que fosse feita uma visita técnica no l
ocal, contando com a participação 

de toda a comunidade do local. Com a palav
ra o Vereador Marcelo discorreu ; 

sobre a resposta enviada pela empresa VGX,
 pois para ele houve uma certa : 

omissão do executivo. Citou ainda a o artigo
 12 da lei orgânica do município, 

assim como já havia cítado na reunião anter
ior. Que dispõe sobre a legalidade : 

para se ter operação das empresas. O verea
dor Marcelo destacou novamente a . 

importância de se construir um diálogo entre
 a comunidade e a empresa afim de : 

se ter um trabalho efetivo, e que aten
da de fato a comunidade, haja vista 

a : 

exploração da empresa no local. Levantou 
ainda que o executivo teria que ter : 

fiscalizado a empresa há muito tempo. Pois
 para ele o executivo acabou omitindo : 

muitas questões, e se tivesse tido uma fisca
lização a situação não chegaria ao : 

ponto me que chegou. A senhora Natha
lia, pediu que fosse passada na pres

ente : 

reunião qual seria a data prevista para 
a recuperação do asfalto, e levantou a 

: 

questão:da parte de terra, quando irá ini
ciar, pois a comunidade já está cansada 

: 

de se ter reuniões s e nada ser feito. Perguntou também quem irá se 

responsabilizar pelas melhorias nos asfaltos. Perguntou também sobre a 

drenagem, que teria sido feito de maneira 
ineficiente. O Vereador Edson então : 

perguntou aos secretários presentes qual
 seria a previsão de inicio das obras. O 

: 

secretário Fabiano por sua vez respondeu 
que a patrol estaria parada por falta - 

de sensor, e que assim que ela arrumar 
seria possível fazer intervenções no : 

local: Mas salientou que tem um Retrô p
ara atender as necessidades da : 

comunidade, que forem urgentes. Frederi
co “ reitero aqui, hoje inclusive estive 

: 

conversando com um advogado de lá, ma
is a procuradoria não tem o poder para 

: 

falar olha tal dia vai fazerisso aqui... o que à procuradoria tem feito é no sentido
 : 

e de cuidar dos instrumentos jurídicos 
, e realizar formalizações junto a : 

empresa...º Mas a procuradoria estará se
mpre a disposição desta Casa, e hoje : 

reitero aqui já estive conversando com o 
Pedro, sobre o TAC, mas isso somente 

: 

com o aval da comunidade, e da : Câmara será tudo comunidade combi
nado, 

agora em questões de prazo das obras is
so não compete a procuradoria Natália. 

O vereador Edson pediu novamente qu
e toda reunião que acontecer que dê 

ciência a está Casa. A senhora Natalia 
reiterou o pedido do Vereador Edson * 

Agostinho. O vereador Marcelo Macedo, a
gradeceu aos membros da associação : 

da Vargem pela participação na presente 
reunião, e disse ser importante correr : 
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atrás dos direitos da comunidade. Por fim colocou seu mandato a d
isposição de : 

todos presentes na reunião. Em seguida, o Vereador Edson Agostinho : 

agradeceu a presença de todos presentes na reunião, parabenizando os : 

representantes da Associação do distrito de Vargem em nome da Senhora : 

Natália. Em seguida o Senhor Pedro, advogado da empresa 
também agradeceu : 

a oportunidade da reunião e se colocou a disposição, ainda em 
sua fala pediu : 

que o Senhor Arnaldo Pudesse ter à palavra, haja vista que 
em alguns momentos : 

da reunião teve instabilidade na conexão e assim não cons
eguiu se manifestar. : 

Com a palavra o senhor Arnaldo por sua vez cumpriment
ou a todos presentes, ' 

em seguida fez um breve histórico sobre a exploração 
da empresa no distrito, 

citando que antes ele fazia um contato direto com a 
comunidade, e que já foi : 

pensado várias alternativas para amenizar a situaç
ão da comunidade. Disse ser . 

importante achar uma alternativa : que irá dar uma segurança a todos disse : 

discordar de algumas posturas da prefeitura, po
is muitas vezes a empresa e 

tratada com indiferença da comunidade. E q
ue a segurança oferecida pra : 

comunidade deve ser a mesma a empresa, pois todos querem sair vivos no l
ocal. : 

Ao fim de sua fala se colocou a disposição de todos
 e garantiu buscar diálogo - 

junto a comunidade de Vargem, afim de melhorar o relaci
onamento da empresa : 

com a população do local. O Vereador Manoel 
Douglas encerrou a reunião : 

agradecendo a presença de todos, e disse sobre a
 importância de se ter reuniões : 

como a de hoje. Ainda em sua fala parabenizou 
os membros da comunidade 

pelo empenho em prol do Distrito de Vargem. Ence
rramento: Não havendo mais : 

nada a tratar a reunião encerrou-se às dezoito ho
ras e cinquenta e três minutos. . 

Y 


